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(E) Em “Se é que posso dar mais algum conselho, o 
único que me ocorre ao vê-lo escrevendo hoje em dia 
é [...]”, os itens em destaque apresentam a mesma co-
locação.

3.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

O cinzeiro
Mário Viana

Procura-se um martelinho de ouro. Aceitam-se indi-
cações de profissionais pacientes e com certa delicadeza 
para restaurar um cinzeiro que está na família há mais 
de cinco décadas. Não se trata de joia de valor financeiro 
incalculável, mas de uma peça que teve seus momentos 
úteis nos tempos em que muita gente fumava. Hoje, é 
apenas o símbolo de uma época.

Arredondado e de alumínio, o cinzeiro chegou lá em 
casa porque meu pai o ganhara de presente de seu patrão, 
o empresário Baby Pignatari – como ficou mais conhecido 
o napolitano Francisco Matarazzo Pignatari (1917- 1977). 
Baby misturou na mesma medida as ousadias de industrial 
com as estripulias de playboy. No corpo do cinzeiro desta-
ca-se um “P” todo trabalhado em relevo.

Nunca soube direito se meu pai ganhou o cinzeiro das 
mãos de Baby ou de sua mulher, a dona Ira – era assim 
que a princesa e socialite italiana Ira von Furstenberg era 
conhecida lá em casa. Só muitos anos depois, já adulto e 
jornalista formado, descobri a linha de nobreza que fazia 
de dona Ira um celebridade internacional.

[...]
Pois esse objeto que já passou pelas mãos de uma 

princesa – italiana, mas principessa, que diacho – despen-
cou outro dia do 12º andar até o térreo. Amassou, coitado. 
A tampa giratória ficou toda prejudicada E o botão de bor-
racha que era pressionado também foi para o devido be-
leléu. Mesmo assim, não acredito em perda total. Tenho 
fé em que um bom desamassador dê um jeito e devolva 
o cinzeiro, se não a seus dias de glória, pelo menos a uma 
aparência menos miserável. É o símbolo de uma trajetória, 
afinal de contas, há que respeitar isso.

Praticamente aposentado – a maioria dos meus ami-
gos e eu deixamos de fumar –, o cinzeiro ocupava lugar de 
destaque na memorabilia do meu hipotético museu pes-
soal. Aquele que todos nós criamos em nosso pensamento 
mais secreto, com um acervo repleto de pequenos objetos 
desimportantes para o mundo.

Cabem nessa vitrine imaginária o primeiro livro sério 
que ganhamos, com a capa rasgada e meio desmontado; 
o chaveiro que alguém especial trouxe de um rolê mochi-
leiro pelos Andes; o LP com dedicatória de outro alguém 
ainda mais especial; uma caneca comprada na Disney; o 
calção usado aos 2 anos de idade... e o velho cinzeiro ca-
rente de reparo.

Adaptado de: <https://vejasp.abril.com.br/cidades/ma-
rio-viana-ocinzeiro/>. Acesso em: 10 set. 2020.

Em relação aos excertos “[...] um cinzeiro que está na 
família há mais de cinco décadas.” e “É o símbolo de uma 
trajetória, afinal de contas, há que respeitar isso.”, assi-
nale a alternativa correta.

(A) Em ambas as ocorrências, “há” possui o mesmo 
significado.
(B) Na primeira ocorrência, “há” expressa sentido de 
futuro.
(C) Na primeira ocorrência, “há” poderia ser substituí-
do por “a” sem que isso causasse prejuízo sintático ou 
semântico ao período.
(D) Na segunda ocorrência, “há” tem um sentido de 
obrigação, equivalente a “tem”.
(E) Na primeira ocorrência, o sujeito de “há” é o subs-
tantivo “cinzeiro”.

4.(AOCP - 2018 - UNIR - ARQUIVISTA)
Estudo que avaliou a vida de 165 mil pessoas chegou 

a uma conclusão surpreendente: é na velhice que esta-
mos mais satisfeitos com nós mesmos

Quando você era jovem e achava que tinha o mundo 
nas mãos, talvez sua autoestima fosse boa. Mas, acredite, 
ela só estará no topo quando você estiver na melhor ida-
de, aos 60. Pelo menos é o que diz um novo estudo feito 
por cientistas da Universidade de Berna, na Suíça. E eles 
garantem: esse sentimento pode permanecer no auge por 
uma década inteira.

Com a pesquisa, os cientistas queriam investigar a tra-
jetória da autoestima ao longo da vida. Eles descobriram 
que esse sentimento começa a se elevar entre 4 e 11 anos 
de idade, à medida que as crianças se desenvolvem so-
cial e cognitivamente – e ganham algum senso de inde-
pendência. Os níveis, então, se estabilizam à medida que a 
adolescência começa, dos 11 aos 15 anos.

 Isso é surpreendente, pois o senso comum afirma que 
a auto-estima cai durante a adolescência. “Essa impressão 
acontece devido a mudanças na puberdade e maior ênfa-
se na comparação social na escola”, diz Ulrich Orth, autor 
do estudo, mas, na prática, não é o que acontece.

Segundo os pesquisadores, a autoestima se mantém 
estável até a metade da adolescência. Depois disso, ela 
tende a aumentar significativamente até os 30 anos. Após 
a faixa dos 30 podem até existir oscilações, mas o senti-
mento de autoconfiança tende a crescer. Quando os 60 
chegam, a autoestima alcança o seu auge – e permanece 
assim até os 70 anos. Mas, quem tem a sorte de chegar até 
os 70 pode sentir sua autoestima baixar. 
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Os pesquisadores afirmam que esse sentimento decli-
na drasticamente dos 70 aos 90 anos. “Essa idade frequen-
temente envolve perda de papéis sociais e, possivelmente, 
viuvez, fatores que podem ameaçar a autoestima”, explica 
o autor. “Além disso, o envelhecimento muitas vezes leva a 
mudanças negativas em outras possíveis fontes de autoes-
tima, como habilidades cognitivas e saúde.”

Toda essa análise se baseou em 191 artigos científi-
cos sobre autoestima, que incluíam dados de quase 165 
mil pessoas. Os cientistas conseguiram, com esse estudo, 
apresentar uma visão bem abrangente sobre como essa 
auto percepção muda com a idade – por isso optaram por 
diferentes grupos demográficos e faixas etárias.

Na cultura de hoje, que é quase obcecada pela juven-
tude, muitos temem o envelhecimento. Mas, segundo a 
pesquisa, uns aninhos a mais podem fazer bem para sua 
autopercepção.

Por Ingrid Luisa
access_time 24 ago 2018, 18h02

Disponível em <https://super.abril.com.br/ciencia/saiba-
-em-que-ida

de-a-sua-autoestima-esta-no-topo-e-nao-e-aos-17/>

Considerando o texto apresentado, julgue, como VER-
DADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

No título do texto, há dois verbos funcionando como 
transitivos diretos: “avaliou a” e “chegou a”. Além disso, há 
dois verbos de ligação: “é” e “estamos”.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO

5.(AOCP-2019-CÂMARA DE CABO DE SANTO AGOS-
TINHO - PE) 

O que é ergonomia?
Ergonomia é a área da ciência que estuda maneiras de 

facilitar nossa relação com objetos e máquinas. “Seu ob-
jetivo central é adaptar o trabalho ao ser humano, evitan-
do que ocorra o contrário”, diz o engenheiro e doutor em 
ergonomia Laerte Idal Sznelwar, da Universidade de São 
Paulo (USP). O naturalista polonês Wojciech Jastrzebowski 
foi a primeira pessoa a usar o termo ergonomia – que 
em grego significa “princípios do trabalho” – num texto 
chamado The Science of Work (“A Ciência do Trabalho”), 
escrito em 1857. Um exemplo de aplicação dos princípios 
ergonômicos são os telefones com teclas. Os números não 
são dispostos por acaso em quatro fileiras com três botões 
cada. Antes de esse formato ser lançado, foram testados 
modelos com teclados circulares, diagonais e horizontais 
com duas fileiras de botões. Venceu a configuração que os 
estudiosos perceberam ser a mais confortável para os usu-
ários. A ergonomia atual vai ainda mais longe e não fica 
só no desenho de objetos: as telas dos caixas eletrônicos, 
por exemplo, são projetadas com ícones grandes e fáceis 
de localizar. 

Por causa da variedade de aplicações, o trabalho em 
ergonomia é feito por vários profissionais, como enge-
nheiros, arquitetos, médicos, fisioterapeutas e psicólogos. 
Nos últimos anos, os estudos nessa área ganharam desta-
que na criação de objetos que diminuam os riscos de le-
sões por esforços repetitivos, as famosas LER, que atacam, 
por exemplo, quem vive sentado diante do computador a 
maior parte do dia.

Na medida certa Mobílias e máquinas ergonômicas 
respeitam o corpo do usuário

Monitor bem posicionado: Permite olhar para a tela 
mantendo o pescoço em sua posição natural. Apoio: Man-
tém os pés em posição confortável caso a mesa não tenha 
regulagem de altura. Teclado ideal: Modelos com teclas 
que amorteçam os dedos evitam lesões como a tendini-
te. Encosto ajustável: Adequa-se à curvatura lombar, evi-
tando lesões nas costas. Mola amortecedora: Não deixa a 
coluna sofrer impactos bruscos. Altura regulável: Permite 
manter os joelhos em um ângulo de 90º, deixando a circu-
lação sanguínea livre.

Adaptado de: <https://super.abril.com.br/mundo-estra-
nho/o-que-e-ergonomia/>. Acesso em: 31 de outubro de 

2019.

As orações reduzidas, iniciadas com verbos no gerún-
dio, podem estabelecer diferentes relações de sentido 
com as orações com as quais se articulam. Diante disso, 
assinale a alternativa que indica corretamente a função de 
tais orações nas seguintes frases:

I. Permite manter os joelhos em um ângulo de 90º, 
deixando a circulação sanguínea livre.

II. Adequa-se à curvatura lombar, evitando lesões nas 
costas.

(A) Finalidade – finalidade.
(B) Lugar – finalidade.
(C) Tempo – modo.
(D) Condição – tempo.

Prezado candidato, de acordo com o texto a seguir 
responda as questões 6 e 7.

Tratamento da Dependência Afetiva nos Relaciona-
mentos Amorosos

 Alexandre Alves

A dependência afetiva é uma estratégia de rendição 
conduzida pelo medo com a finalidade de preservar as 
coisas boas que a relação oferece. Sob o disfarce de amor 
romântico a pessoa dependente afetiva sofre uma altera-
ção profunda na sua personalidade de modo gradual até 
se transformar numa espécie de “apêndice” da pessoa 
amada. Ela obedece e se subordina ao amado para evitar 
o sofrimento. Em muitos casos, não importa o quão nociva 
é a relação, as pessoas são incapazes de por um fim nela. 
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Em outros, a dificuldade reside numa incapacidade 
para lidar com o abandono ou a perda afetiva. Ou seja, 
não se conformam com o rompimento ou permanecem, 
inexplicável e obstinadamente, numa relação desfavorá-
vel. Quando o bem-estar da presença do outro se torna 
indispensável, a urgência em encontrar o amado não o 
deixa em paz, e o universo psíquico se desgasta pensando 
nele, bem-vindo ao mundo dos viciados afetivos. De for-
ma mais específica, se poderia dizer que por trás de toda 
dependência há medo e, subjacente a isso, algum tipo de 
sentimento de incapacidade. O apego é a muleta preferida 
do medo, um calmante com perigosas contraindicações. O 
sujeito apegado promove um desperdício impressionante 
de recursos para reter a sua fonte de gratificação. Seu re-
pertório de estratégias de retenção, de acordo com o grau 
de desespero e a capacidade inventiva pode ser diversifi-
cado, inesperado e perigoso. Podemos distinguir dois tipos 
básicos. São eles: Os ativos-dependentes podem se tornar 
ciumentos e hipervigilantes, ter ataques de ira, desenvol-
ver padrões de comportamentos obsessivos, agredir fisi-
camente ou chamar a atenção de maneira inadequada, 
inclusive mediante atentados contra a própria vida. Aqui 
se enquadram os casos de ciúmes patológico conhecidos 
também como síndrome de Otelo. E os passivos-depen-
dentes tendem a ser submissos, dóceis e extremamente 
obedientes para tentarem ser agradáveis e evitar o aban-
dono. A segunda forma de desperdício energético não é 
por excesso, mas por carência. Com o tempo, essa exclu-
sividade vai se transformando em fanatismo e devoção: 
“Meu parceiro é tudo”. O gozo da vida se reduz a uma ex-
pressão mínima: a vida do outro. Daí vale o velho ditado: 
“Não se deve colocar todos os ovos no mesmo cesto”. A 
dependência afetiva faz adoecer, incapacita, elimina crité-
rios, degrada e submete, deprime, gera estresse, assusta, 
cansa e exaure a vitalidade e a terapia cognitivo-compor-
tamental objetiva auxiliar o dependente afetivo no auto-
controle para que, ainda que necessite da “droga”, seja 
capaz de brigar contra a urgência e a vontade. No balanço 
custo-benefício, aprendem a sacrificar o prazer imediato 
pela gratificação a médio e a longo prazo. O mesmo ocorre 
com outros tipos de vícios como, por exemplo, a comida 
e o sexo.

Retirado e adaptado de: <https://psicologiario.com.br/
tratamentoda-dependencia-afetiva-nos-relacionamentos-

-amorosos/>. Acesso em: 19 ago. 2018.

6.(AOCP-2018-UFOB)
A dependência afetiva nem sempre foi tratada com 

seriedade e é vista como um transtorno que necessita de 
cuidados especiais e auxílio especializado para seu trata-
mento. Em relação ao texto 1, julgue, como VERDADEIRO 
ou FALSO, o item a seguir.

É correto afirmar que o excerto “A dependência afetiva 
é uma estratégia de rendição conduzida pelo medo com a 
finalidade de preservar as coisas boas que a relação ofere-
ce.” apresenta regência nominal, tendo em vista a prepo-
sição destacada.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO

7.(AOCP-2018-UFOB)
A dependência afetiva nem sempre foi tratada com 

seriedade e é vista como um transtorno que necessita de 
cuidados especiais e auxílio especializado para seu trata-
mento. Em relação ao texto 1, julgue, como VERDADEIRO 
ou FALSO, o item a seguir.

A palavra “nociva” utilizada em “Em muitos casos, não 
importa o quão nociva é a relação, as pessoas são incapa-
zes de por um fim nela.” tem o significado de algo prejudi-
cial, perigoso, que pode causar danos.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO

8.(AOCP-2018-ADAF - AM)
Tirar marcação de leitura do WhatsApp pode indicar 

traços de manipulação 
Por Luciano Cazz

Aquele que responde sua mensagem no aplicativo 
com um “não posso falar agora”, provavelmente, é mais 
confiável do que quem finge que não viu. Evidentemen-
te, nem toda pessoa que opta por, nas configurações do 
WhatsApp, não deixar aparecerem os dois pontinhos 
azuis, indicadores de que a mensagem foi visualizada, é 
manipuladora, porém, obviamente, nenhuma delas quer 
que você saiba quando seu texto foi lido e algumas tiram, 
inclusive, até o horário da última conferida no aplicativo e 
se isentam completamente da responsabilidade do diálo-
go. E isso é uma questão de fato. Algumas pessoas fazem 
isso por motivos banais como, por exemplo, preocupação 
em não deixar você chateado, quando não lhe der uma 
resposta imediata. Então, disfarça que não leu e mais tar-
de lhe responde com alegria, sem que você pense que é 
desatenção ou falta de consideração. Chega a ser até um 
cuidado com os seus sentimentos. A pessoa ainda pode, 
simplesmente, estar ocupada, cansada ou até sem vonta-
de de teclar naquele momento. Para evitar o desgaste do 
assunto, ela simplesmente faz de conta que não viu sua 
mensagem. Por outro lado, existe quem se dá o trabalho 
de bloquear a indicação de visualização de uma mensa-
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Com base na lógica de argumentação e nos argumen-
tos citados anteriormente, é correto afirmar que

(A) a premissa do argumento 1 é “Abel é mineiro”.
(B) a conclusão do argumento 2 é “O competidor pos-
sui 15 pontos”.
(C) a premissa do argumento 3 é “Todo retângulo é 
equiângulo”.
(D) a conclusão do argumento 1 é “nasceu em Minas 
Gerais”.
(E) a premissa do argumento 2 é “ainda participa da 
competição”.

5.(AOCP - 2020 - MJSP - CIENTISTA DE DADOS - BIG 
DATA) 

Se todo funcionário público é concursado e nenhum 
concursado é autônomo, então é correto afirmar que

(A) todo concursado é um funcionário público.
(B) nenhum concursado é funcionário público.
(C) todo autônomo é concursado.
(D) nenhum funcionário público é autônomo.
(E) todo funcionário público é autônomo.

6.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Uma proposição composta A é formada por quatro 
proposições simples e cada proposição simples pode ser 
valorada com os valores lógicos F ou V. Para determinar 
o valor lógico da proposição composta A, elabora-se uma 
tabela-verdade com k linhas. Nesse caso, o valor de k é 
igual a

(A) 4.
(B) 10.
(C) 16.
(D) 32.
(E) 48.

7.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Dadas as proposições:
• p: “Sexta-feira não é feriado”
• q: “Sexta-feira ocorre uma compensação de horas”

Considere a proposição condicional p → q , isto é, “Se 
sexta-feira não é feriado, então na sexta-feira ocorre uma 
compensação de horas”. Dessa forma, a contrapositiva as-
sociada a p → q será dada por

(A) “Se na sexta-feira é feriado, então na sextafeira não 
ocorre uma compensação de horas”.
(B) “Se na sexta-feira não ocorre uma compensação de 
horas, então sexta-feira é feriado”.
(C) “Se na sexta-feira ocorre uma compensação de ho-
ras, então sexta-feira não é feriado”.
(D) “Se na sexta-feira é feriado, então na sexta-feira 
ocorre uma compensação de horas”.

(E) “Se na sexta-feira ocorre uma compensação de ho-
ras, então sexta-feira é feriado”.

8.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Em uma prateleira, estão dispostos 100 produtos de 
informática, numerados de 1 a 100. Para realizar um teste 
de controle de qualidade, Bia seleciona os produtos dessa 
prateleira cujos números que os identificam são múltiplos 
de 9, enquanto Raul seleciona os produtos da mesma pra-
teleira cujos números que os identificam são múltiplos de 
7, exceto aqueles que já foram selecionados por Bia. Dessa 
forma, sendo x o total de produtos selecionados por Bia 
e y o total de produtos selecionados por Raul, é correto 
afirmar que

(A) se somarmos 2 ao valor de y, obteremos exatamen-
te o valor de x.
(B) o dobro de x é maior que o dobro de y.
(C) a multiplicação de x por y é igual a 134.
(D) se somarmos os valores de x e de y, e ao resultado 
dessa soma subtrairmos 13, o novo resultado obtido 
será igual ao valor de y.
(E) no total foram selecionados 24 produtos dessa 
prateleira para a realização desse teste de controle de 
qualidade.

9.(AOCP - 2020 - MJSP - ANALISTA DE GOVERNAN-
ÇA DE DADOS - BIG DATA)

Considere que a cidade “A” dista 45 km da cidade “B”, 
que a cidade “B” dista 180 km da cidade “C” e que a cida-
de “C” dista 55 km da cidade “D”. Carlos inicia uma viagem 
na cidade “A”, passa pela cidade B e termina a viagem na 
cidade “C”. Eduardo inicia, também, uma viagem, partindo 
da cidade “D”, passando pela cidade “C” e terminando a 
viagem na cidade “B”. Em relação às distâncias totais per-
corridas por Carlos e Eduardo, em quilômetros, em cada 
uma de suas viagens, é correto afirmar que

(A) Carlos percorreu uma distância maior que Eduardo.
(B) a diferença entre as distâncias totais percorridas 
por Eduardo e Carlos, nessa ordem, é igual a 15 km.
(C) Eduardo e Carlos percorreram a mesma distância 
total em suas viagens.
(D) a soma das distâncias percorridas por Carlos e Edu-
ardo é inferior a 461 km.
(E) chegando na cidade “B”, se Eduardo percorresse 
mais 40 km em direção à cidade “A”, ele chegaria exa-
tamente na cidade “A”.
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10.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em raciocínio lógico matemático, denomina-se propo-
sição toda sentença que pode ser julgada como verdadeira 
ou falsa, mas não ambas. Os conectivos têm a função de li-
gar sentenças simples e transformá-las em compostas. Em 
relação ao valor lógico das sentenças compostas, julgue, 
como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

“Se 2+2 = 4 então 6+9 ≠ 13” é verdadeiro.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

11.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em raciocínio lógico matemático, denomina-se propo-
sição toda sentença que pode ser julgada como verdadeira 
ou falsa, mas não ambas. Os conectivos têm a função de li-
gar sentenças simples e transformá-las em compostas. Em 
relação ao valor lógico das sentenças compostas, julgue, 
como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

“25-15 = 9 e 15+15 = 30” é falso.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

12(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em raciocínio lógico matemático, denomina-se propo-
sição toda sentença que pode ser julgada como verdadeira 
ou falsa, mas não ambas. Os conectivos têm a função de li-
gar sentenças simples e transformá-las em compostas. Em 
relação ao valor lógico das sentenças compostas, julgue, 
como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

“5+6=11 ou 15 3 = 5” é falso.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

13.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Francisco ganhou de seu avô a quantia de R$ 550,00. 
Ele usou 3/5 desse valor para pagar algumas dividas e 80% 
do que restou ele colocou na poupança. Sendo assim, jul-
gue, como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

Francisco colocou na poupança o valor de R$ 176,00.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

14.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Considerando a sequência 23; 28; 25; 30; 27; ..., jul-
gue, como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

O sexto termo dessa sequência somado com o sétimo 
termo é igual a 63.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

15.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Considerando a sequência 23; 28; 25; 30; 27; ..., jul-
gue, como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

O próximo termo dessa sequência é o 29.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

16.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em uma recepção, foram servidas duas opções de 
suco: uva e laranja. Sabe-se que, nessa recepção, compa-
receram 70 pessoas, das quais 25 tomaram suco de uva, 
40 tomaram suco de laranja e 10 tomaram apenas refrige-
rante. Em relação a essa recepção, julgue, como VERDA-
DEIRO ou FALSO, o item a seguir.

60 pessoas tomaram ao menos um dos dois sucos.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

17.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em uma recepção, foram servidas duas opções de 
suco: uva e laranja. Sabe-se que, nessa recepção, compa-
receram 70 pessoas, das quais 25 tomaram suco de uva, 
40 tomaram suco de laranja e 10 tomaram apenas refrige-
rante. Em relação a essa recepção, julgue, como VERDA-
DEIRO ou FALSO, o item a seguir.

10 pessoas tomaram tanto o suco de uva quanto o de 
laranja.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

18.(AOCP - 2018 - UNIR - ASSISTENTE DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Em uma recepção, foram servidas duas opções de 
suco: uva e laranja. Sabe-se que, nessa recepção, compa-
receram 70 pessoas, das quais 25 tomaram suco de uva, 
40 tomaram suco de laranja e 10 tomaram apenas refrige-
rante. Em relação a essa recepção, julgue, como VERDA-
DEIRO ou FALSO, o item a seguir.

35 pessoas tomaram apenas suco de laranja.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

19.(AOCP - 2018 - UNIR - ANALISTA DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Considere a proposição “Lucas foi ao teatro ou não foi 
ao cinema”. Em relação à negação dessa proposição,  jul-
gue o item a seguir.

“Lucas não foi ao teatro e foi ao cinema”
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 
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20.(AOCP - 2018 - UNIR - ANALISTA DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Caio, João e Bento são amigos de infância. Um deles é 
loiro, outro é moreno e o outro é ruivo. Sabe-se também 
que um deles cursa Direito, outro Matemática e o outro In-
formática. Sabe-se, também, que Caio não faz Matemática 
e nem Informática, João não é moreno e nem ruivo e que 
Bento e o amigo que é moreno não fazem Matemática. Em 
relação à situação descrita, julgue o item a seguir.

Caio é moreno e cursa Matemática.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

21.(AOCP - 2018 - UNIR - ANALISTA DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Sempre que possível, Maria vai visitar seus avós. Du-
rante os dias de suas férias, ela percebeu que visitou seus 
avós 15 vezes, de manhã ou à tarde, e, quando fazia a vi-
sita de manhã, não fazia à tarde. Sabemos que 13 visitas 
não foram à tarde e 12 não foram de manhã. Em relação 
às férias de Maria e suas visitas para seus avós,  julgue o 
item a seguir.

Maria teve 30 dias de férias.
(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

22.(AOCP - 2018 - UNIR - ANALISTA DE TECNOLO-
GIA DA INFORMAÇÃO)

Considerando a sequência 50; 25; 100; 50; 200; 100; 
400; ..., julgue o item a seguir.

O nono termo dessa sequência é um número par e 
maior que 1000.

(   ) CERTO 
(   ) ERRADO 

23.(AOCP - 2018 - PREFEITURA DE FEIRA DE SANTA-
NA - BA - PROFESSOR - MATEMÁTICA)

Considere as três afirmações a seguir:
I. Se João não vai à escola, então Maria vai ao super-

mercado.
II. Se Maria vai ao supermercado, então Clara não fica 

em casa.
III. Se Clara não fica em casa, então Pedro vai trabalhar.

Sabendo que Pedro não vai trabalhar, então é correto 
afirmar que

(A) Clara não fica em casa.
(B) Maria vai ao supermercado.
(C) João vai à escola.
(D) João não vai à escola.
(E) Clara vai ao supermercado.

24.(AOCP - 2018 - PREFEITURA DE FEIRA DE SANTA-
NA - BA - PROFESSOR - MATEMÁTICA)

Dadas duas proposições p e q, a equivalência lógica da 
implicação   será dada por

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

25.(AOCP - 2018 - PREFEITURA DE FEIRA DE SANTA-
NA - BA - PROFESSOR - MATEMÁTICA)

Se não é verdadeiro que “Carlos não conseguiu atingir 
a média e Augusto comprou um novo caderno”, então

(A) Carlos conseguiu atingir a média e Augusto não 
comprou um novo caderno.
(B) Carlos não conseguiu atingir a média ou Augusto 
comprou um novo caderno.
(C) Carlos conseguiu atingir a média ou Augusto não 
comprou um novo caderno.
(D) Carlos não conseguiu atingir a média e Augusto 
não comprou um novo caderno.
(E) Carlos não conseguiu atingir a média e Augusto 
comprou um novo caderno.

26.(AOCP - 2018 - PREFEITURA DE FEIRA DE SANTA-
NA - BA - PROFESSOR - MATEMÁTICA)

Considere os três conjuntos a seguir, definidos por in-
tervalos: A = [1, 7], B = ]2, 5] e C = [-2. 9[. Com base nessas 
informações, é correto afirmar que

(A) A ∩ B = A
(B) B ∩ C = B
(C) B ∪ C = A
(D) A ∪ C = A
(E) A ∪ B = B

27.(AOCP - 2018 - PREFEITURA DE FEIRA DE SANTA-
NA - BA - PROFESSOR - MATEMÁTICA)

Sendo N o conjunto dos números naturais, Z o con-
junto dos números inteiros, Q o conjunto dos números ra-
cionais e I o conjunto dos números irracionais, é correto 
afirmar que

(A) 

(B) 

(C) 
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5. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

A Geografia, como uma ciência que trata do espaço, 
envolve vários princípios. Assinale a alternativa que NÃO 
exprime um dos princípios e/ ou temas próprios da Ciência 
Geográfica.

(A) A localização de acidentes geográficos, localidades 
e povos.
(B) A descrição das diversas partes do mundo e o es-
tudo das semelhanças (princípio da analogia) e das di-
ferenças (princípio da diferenciação) existentes entre 
elas.
(C) A análise e explicação das formas e dos padrões 
de distribuição dos elementos físicos e humanos no 
espaço.
(D )A análise cronológica da estrutura da Terra e dos 
sedimentos.
(E) O estabelecimento de relações espaciais entre os 
elementos do quadro natural e os elementos criados 
pela ação humana.

6. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que se refere e/ou ilustra o para-
digma do determinismo geográfico.

(A) O meio social é determinado pela ação do homem 
no espaço.
(B) A paisagem natural é determinada pelas atividades 
culturais do homem.
(C) As características dos povos são determinadas pelo 
meio natural.
(D) É uma corrente filosófica que valoriza as diferentes 
possibilidades de ação do homem sobre o meio natu-
ral.
(E) É uma corrente filosófica que norteia a geografia 
política e a geopolítica crítica.

7. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que se refere à abordagem críti-
ca, em Geografia.

(A) Propõe uma crítica radical à sociedade (particular-
mente à sociedade capitalista), através da análise do 
espaço organizado e das formas de apropriação da na-
tureza.
(B) Aplica à análise geográfica os mesmos princípios de 
hipótese e comprovação, de causa e efeito, das ciên-
cias naturais e das ciências exatas.
(C) É uma abordagem positivista.

(D) Atribui maior importância aos aspectos físicos e 
biológicos da natureza, interpretando a realidade so-
cioeconômica como determinada pelo meio natural.
(E) Considera a organização do espaço como decor-
rente das forças naturais e políticas, mas despreza os 
aspectos econômicos como organizadores do espaço 
geográfico.

8. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Sobre o método geográfico e sobre o conceito de re-
gião, como esta foi entendida pela Geografia Clássica e 
especialmente por Hartshorne, que tratou do “método 
regional”, assinale a alternativa correta.

(A) A região urbana se define, para Hartshorne, pela 
etnia uniforme de sua população.
(B) A região natural, na Geografia Clássica, se define 
pelo seu potencial extrativista, isto é, pelas possibilida-
des de comercialização de produtos do reino vegetal, 
animal e mineral.
(C) A região administrativa se define por apresentar 
um território político de características naturais homo-
gêneas e população diversificada.
(D) A região industrial, para a Geografia Clássica, se de-
fine pelas trocas comerciais de seu povo.
(E) O método regional desenvolvido por Hartshorne 
entendia ser objeto específico da Geografia a diferen-
ciação de áreas, a partir da análise de um conjunto de 
fenômenos heterogêneos.

9. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA DE 
ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/GEO-
GRAFIA/2013)

Sobre a Geografia da Percepção, tendo por base os 
princípios da Geografia Humanística e particularmente da 
Fenomenologia, assinale a alternativa correta.

(A) Baseia-se nas relações de causa e efeito, na nature-
za, externa ao homem.
(B) Tem por objetivo definir como os espaços huma-
nos devem ser organizados, sendo também chamada 
de Geografia Pragmática.
(C) Baseia-se na análise quantitativa, isto é, procura 
valorar as ações humanas segundo uma escala impes-
soal de valores subjetivos, percebidos.
(D) Considera a percepção do sujeito como integran-
te e em permanente interação com o meio. Assim, o 
mundo vivido e a subjetividade tornam-se fatores im-
portantes para compreensão do espaço, nos estudos 
geográficos.
(E) Baseia-se na percepção objetiva dos processos, en-
tendendo a superfície da Terra como um sistema, sen-
do também denominada Geografia Sistêmica.
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10. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR (PREF TERESÓ-
POLIS)/GEOGRAFIA/2021)

Diversos conceitos da geografia são essenciais no in-
terior do pensamento geográfico e fundamentais para 
compreensão da realidade humana. Um desses conceitos 
“está relacionado a tudo que os sentidos humanos po-
dem perceber e apreender da realidade de determinado 
espaço geográfico ou parte dele, está diretamente rela-
cionado à sensibilidade humana. Há quem entenda esse 
conceito como uma realidade que pode ser representada 
visualmente em uma fotografia ou pintura. Embora a visão 
seja o principal sentido com o qual se observa a realidade, 
outros sentidos também podem participar da sua identi-
ficação, introduzindo-se informações como sons e odores 
na sua descrição, método através do qual ele (a) pode ser 
bem explorado(a)”.

Esse excerto faz referência ao conceito de
(A) espaço natural.
(B) região.
(C) megalópole.
(D) território.
(E) paisagem.

11. (Instituto AOCP - Geógrafo (Pref Betim)/2020)
No que diz respeito às contribuições da perspectiva 

humanística, o conceito de território se apresenta nos as-
pectos:

(A) da subjetividade, dos signos, dos símbolos e das 
micropolíticas.
(B) do trabalho, da diferenciação de áreas, da lógica 
dialética.
(C) do poder, do controle administrativo e da articula-
ção por meio das redes.
(D) do campo de forças sociais, da integração de fenô-
menos heterogêneos e do espaço percebido.
(E) da localização de objetos mais ou menos semelhan-
tes, da experiência vivida e do espaço concreto em si.

12. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA 
DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/
GEOGRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que melhor define o conceito 
tratado no enunciado a seguir: “é o conjunto das formas 
que exprimem as heranças das obras do homem e da na-
tureza, ilustrando a evolução da sociedade e dos estabele-
cimentos humanos sob a influência dos condicionamentos 
naturais e das sucessivas forças sociais, econômicas e cul-
turais envolvidas.” Este enunciado refere-se ao conceito 
de

(A) território natural.
(B) paisagem cultural.
(C) sítio geográfico.
(D) situação geográfica.
(E) espaço histórico abstrato.

13. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA 
DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/
GEOGRAFIA/2013)

Assinale a alternativa que melhor define o conceito de 
território geográfico.

(A) É o espaço habitado ou anecúmeno.
(B) É o espaço socioeconômico de um povo, sem fron-
teiras definidas, administrativas ou políticas.
(C) É um lugar ou localidade, não delimitada no espa-
ço.
(D) É um ponto ou localidade definida no espaço ou na 
paisagem geográfica.
(E) É uma área delimitada ou definida, envolvendo re-
lações de poder, de posse e/ou de domínio.

14. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR (PREF TERESÓ-
POLIS)/GEOGRAFIA/2021)

No final do século XVIII, novas realidades demográfi-
cas evidenciadas no Reino Unido levaram um pastor e de-
mógrafo britânico, chamado Thomas Malthus, a publicar 
uma obra expressando sua enorme preocupação sobre o 
crescimento populacional, que acabou sendo contestada 
ou complementada por outras teorias. Sobre as teorias 
demográficas, assinale a alternativa correta.

(A) A Teoria de Malthus defendia o controle de natali-
dade por métodos contraceptivos.
(B) Em oposição a Malthus, a teoria reformista criada 
por Karl Marx na primeira metade do século XIX afir-
mava que o crescimento populacional em progressão 
aritmética geraria pobreza em uma progressão geo-
métrica.
(C) Malthus defendia o que chamou de “controle mo-
ral”. Pregava uma série de normas, que incluíam a abs-
tinência sexual e o adiamento dos casamentos, que só 
deveriam ser permitidos mediante capacidade com-
provada para sustentar a provável prole.
(D) A Revolução Verde na agricultura derrubou a tese 
de Malthus, já que eliminou a fome no mundo.
(E) A Teoria conhecida como neomalthusiana do final 
do século XIX foi defendida por uma série de países 
desenvolvidos, que acreditavam que a pobreza é res-
ponsável pelo crescimento populacional. Propunha in-
vestimentos em setores estratégicos como educação 
e saúde, que elevariam condições socioeconômicas e, 
por consequência, reduziriam naturalmente as taxas 
de crescimento populacional.



GEOGRAFIA

76

15. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DA CARREIRA 
DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO (IBC)/
GEOGRAFIA/2013)

Considerando que atualmente a atividade turística é 
uma das mais dinâmicas formas de deslocamento tempo-
rário da população, assinale a alternativa que apresenta 
um país que NÃO está entre os que mais atraem os turistas 
do mundo todo.

(A) Chile.
(B) França.
(C) Itália.
(D) Espanha.
(E) Estados Unidos.

16. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR (PREF BETIM)/
GEOGRAFIA/2020)

O Brasil é considerado um país com dimensões con-
tinentais, ocupa quase metade da América do Sul e apre-
senta diferenças climáticas, geomorfológicas e botânicas 
consideráveis, o que justifica a atual distribuição popula-
cional pelo país. Segundo dados oficiais, é correto afirmar 
que

(A) os três estados mais populosos estão na Região Su-
deste, enquanto os cinco menos populosos, na Região 
Norte.
(B) a população brasileira é a 7ª maior do mundo, com 
mais de 260 milhões de pessoas, o que representa 
4,8% da população mundial.
(C) a população brasileira se concentra no estado de 
São Paulo, sendo o estado do Acre o menos populoso, 
com 401.545 habitantes em 2019.
(D) a região nordeste apresenta a menor densidade 
demográfica entre as regiões do Brasil, já que grande 
parte de seu território apresenta clima semiárido.
(E) a maior parte da população brasileira reside em 
área rural, devido ao grande desenvolvimento agrícola 
nacional.

17. (INSTITUTO AOCP - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA 3 (SEECT PB)/GEOGRAFIA/2019)

As transformações ocorridas no padrão demográfico 
brasileiro constituem uma das mais importantes modifica-
ções estruturais verificadas na sociedade. Devido a essas 
transformações, discussões sobre a reforma do sistema 
previdenciário brasileiro se tornam necessárias. Sobre a 
dinâmica demográfica nacional, suas características e im-
plicações, assinale a alternativa correta.

(A) Atualmente, a população com mais de 60 anos é 
superior a de adultos, representada pela população na 
faixa etária entre 20 a 59 anos, o que sobrecarrega o 
sistema previdenciário.

(B) O envelhecimento da população está associado à 
queda na taxa de fecundidade, atualmente 2,9 filhos 
por mulher, ou seja, 50% a menos do que o registrado 
na década de 1950, que era de 5,8 filhos por mulher.
(C) Um dos programas estatais que estimulam a eleva-
ção da taxa de fecundidade é o “Bolsa Família”, já que 
suas beneficiárias apresentam uma média de 4,2 filhos 
por mulher.
(D) A preocupação sobre a saúde financeira do siste-
ma previdenciário decorre, também, da dinâmica de-
mográfica brasileira, que apresentou, pelo menos nas 
últimas três décadas, um aumento da expectativa de 
vida e uma queda na taxa de fecundidade.

18. (INSTITUTO AOCP - VESTIBULAR (FCN)/2019)
O bônus demográfico começou no Brasil por volta 

dos anos de 1980, ampliando significativamente o poten-
cial produtivo do país, pois tornou disponível um grande 
contingente de mão de obra para expandir a economia. 
Porém novas projeções populacionais divulgadas pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram 
que esse fenômeno demográfico pode ter chegado ao fim 
em 2018, cinco anos mais cedo do que o previsto, segundo 
avaliação de economistas. O referido bônus demográfico 
pode ser entendido como

(A) uma janela de oportunidade devido à estrutura etá-
ria da população, mais especificamente em momentos 
nos quais há uma redução da razão de dependência, 
em decorrência de uma maior proporção de pessoas 
em idade produtiva e uma menor proporção de pesso-
as em idades dependentes (idosos e crianças).
(B) uma redução das taxas de fecundidade, atingindo 
os níveis inferiores ao de substituição (2,1 filhos por 
mulher).
(C) uma geração de pessoas nascidas entre 1946 e 
1964, depois da Segunda Guerra Mundial, devido ao 
súbito aumento de natalidade e mortalidade.
(D) uma teoria demográfica de crescimento popula-
cional, na qual a população cresce segundo uma pro-
gressão geométrica, e a produção de alimentos cresce 
segundo uma progressão aritmética, considerando, 
então, que a população dobra a cada 25 anos.
(E) o valor obtido por meio da diferença entre a taxa 
de natalidade e a taxa de mortalidade de determinada 
região.
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5.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

A respeito da revolta denominada Cabanagem, assi-
nale a alternativa INCORRETA.

(A) Foi uma revolta popular e social ocorrida durante 
o Império do Brasil, de 1835 a 1840, na antiga Provín-
cia do Grão-Pará (abrangia os atuais estados do Pará, 
Amazonas, Amapá, Roraima e Rondônia).
(B) Em 1833, o Grão-Pará tinha 119.877 habitantes, 
entre indígenas, negros libertos e brancos, mas, des-
tes, estima-se que morreram 2% na revolta.
(C) A revolta iniciou-se em 6 de janeiro de 1835 quan-
do o quartel e o palácio do governo de Belém foram 
tomados por índios tapuias, cabanos e negros, lidera-
dos por Antônio Vinagre.
(D) Em julho de 1831, uma rebelião na guarnição mi-
litar de Belém do Pará resultou na prisão de Batista 
Campos, uma das lideranças implicadas. A indignação 
do povo cresceu e, em 1833, falava-se em criar uma 
federação.
(E) O presidente da província do Grão-Pará, Bernardo 
Lobo de Sousa, desenvolveu uma política repressora, 
na tentativa de conter os inconformados.

6.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Assinale a alternativa correta considerando os per-
sonagens relacionados à luta dos afro-brasileiros e suas 
respectivas atuações.

(A) Ganga Zumba: foi para a capital do Império para 
estudar Farmácia enquanto trabalhava na Santa Casa 
de Misericórdia. Substituiu o laboratório pela redação 
de jornais em que defendia ardorosamente o fim da 
escravidão.
(B) Luís Gonzaga Pinto da Gama: patrono da Abolição 
da Escravidão do Brasil. Nascido de mãe negra livre 
e pai branco, foi, contudo, escravizado aos 10 anos e 
permaneceu analfabeto até os 17 anos de idade. Con-
quistou judicialmente a própria liberdade e passou a 
atuar na advocacia em prol dos cativos.
(C) Ubirajara Fidalgo da Silva: primeiro líder do Qui-
lombo dos Palmares de 1670 a 1678. Antecedeu seu 
sobrinho Zumbi. Era filho da princesa Aqualtune, que 
era supostamente irmã do rei António I do Congo (lo-
calizado na atual Angola).
(D) José do Patrocínio: militar brasileiro da Marinha de 
Guerra do Brasil, líder da Revolta da Chibata (1910). 
Conseguiu fazer com que a Marinha de Guerra do Bra-
sil deixasse de aplicar a pena de açoite aos marujos 
(negros, em sua maioria).

(E) João Cândido Felisberto: foi ator, diretor e drama-
turgo e levava a militância negra aos palcos, através de 
uma série de montagens teatrais de temática afro-bra-
sileira com o seu Teatro Profissional do Negro no qual 
abordava o racismo e o preconceito racial.

7.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Em relação ao conceito de Diáspora Africana, é cor-
reto afirmar que

(A) foi um regime de segregação racial implementa-
do na África do Sul em 1948 pelo pastor protestante 
Daniel François Malan — então primeiro-ministro — e 
adotado até 1994 pelos sucessivos governos do Parti-
do Nacional, no qual os direitos da maioria dos habi-
tantes foram cerceados pela minoria branca no poder.
(B) nome dado a um fenômeno caracterizado pela imi-
gração forçada de africanos, durante o tráfico transa-
tlântico de escravizados. Estima-se que durante todo 
período do tráfico negreiro aproximadamente 11 mi-
lhões de africanos foram transportados para as Amé-
ricas, dos quais, em torno de 5 milhões, tiveram como 
destino o Brasil.
(C) foi a segregação imposta de forma legal e por im-
posição social nos Estados Unidos no século XX base-
ada em discriminação racial em instalações públicas e 
privadas, serviços e oportunidades (a moradia, cuida-
dos médicos, educação, emprego e transporte).
(D) é uma ideologia política que perpetua e mantém 
a dominação social, política, histórica e/ou industrial 
por pessoas brancas, como evidenciado pelas estrutu-
ras sociopolíticas históricas e contemporâneas.
(E) consiste no preconceito e na discriminação com 
base em percepções sociais baseadas em diferenças 
biológicas entre os povos. Também pode afirmar que 
os membros de diferentes raças devem ser tratados de 
forma distinta.

8.(AOCP - PROFESSOR (PREF FEIRA DE SANTANA)/
HISTÓRIA/2018)

A origem do trabalho escravo na história da huma-
nidade é algo que muito já foi questionado, e as respos-
tas são também muito variadas. No Brasil, a escravidão 
foi oficialmente extinta há cerca de 130 anos, mas ainda 
suscita muitos questionamentos. A respeito do assunto, 
assinale a alternativa correta.

(A) O dia 20 de novembro foi instituído, pela Princesa 
Isabel, como o dia Nacional da Consciência Negra.
(B) O Quilombo dos Palmares é considerado um sím-
bolo da resistência negra por ter sobrevivido à ditadu-
ra militar.
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(C) A escravidão demorou a ser abolida porque os es-
cravos não realizaram movimentos de resistência.
(D) A Lei Áurea tornou ilegal a escravidão negra no Bra-
sil e realizou a inclusão social dos escravos libertos.
(E) Não é verdade que a abolição da escravatura aca-
bou com o tráfico de pessoas e impediu que seres hu-
manos subjugassem outros seres humanos.

9.(AOCP - SOLDADO (BM RS)/2009)
Em relação à História do Brasil, assinale a alternativa 

correta.
(A) O país teve apenas duas formas de governo: impe-
rial e republicana.
(B) O país passou por diversos períodos marcados por 
diferentes modos de governo. Em ordem cronológica, 
são eles: os estados imperial, republicano e socialista.
(C) O país passou por diversos períodos marcados por 
diferentes modos de governo. Em ordem cronológica, 
são eles: os estados republicano, colonial e imperial.
(D) O país passou por diversos períodos marcados por 
diferentes modos de governo. Em ordem cronológica, 
são eles: os estados imperial, colonial e republicano.
(E) O país passou por diversos períodos marcados por 
diferentes modos de governo. Em ordem cronológica, 
são eles: os estados colonial, imperial e republicano.

10.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Referente à questão da vacina no Brasil, assinale a 
alternativa correta.

(A) A Revolta da Vacina foi de motivação popular, ocor-
rida em 1904 na cidade do Rio de Janeiro. Seu pretexto 
imediato foi uma lei que determinava a obrigatorieda-
de da vacinação contra a varíola, mas também é asso-
ciada a outras causas, como as reformas urbanas que 
estavam sendo realizadas pelo prefeito Pereira Passos 
e as campanhas de saneamento lideradas pelo médico 
Oswaldo Cruz.
(B) Na Revolta da Vacina de 1904, o povo se indignou 
devido à falta de vacina para a varíola, já que a vacina-
ção era obrigatória. Os protestos passaram a se dirigir 
aos serviços públicos em geral e aos representantes do 
governo, por não promoverem a vacinação.
(C) Desde as políticas públicas iniciadas em 1904 no 
Rio de Janeiro, que se estenderam a todo território na-
cional, conseguimos erradicar várias doenças, inclusi-
ve a varíola, o sarampo e a febre amarela.
(D) Doenças como rubéola, sarampo e caxumba po-
dem ser vistas como comuns durante a infância e não 
causam complicações sérias em crianças e adultos. Por 
isso mesmo não é estritamente necessário tomar vaci-
nas para tais doenças na atualidade como era no início 
do século XX.

(E) A Revolta da Vacina foi pertinente no começo do 
século passado e também é na atualidade, pois deve 
ser da opção dos pais que os filhos tomem vacina em 
uma sociedade democrática, até porque já foi compro-
vado que algumas vacinas podem provocar autismo.

11.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Sobre o Brasil na Primeira Guerra Mundial (1914-
1918), assinale a alternativa INCORRETA.

(A) O Brasil declarou a sua neutralidade em 4 de agos-
to de 1914, respaldada pela Convenção de Haia, bus-
cando não reduzir a exportação de seus produtos, 
principalmente o café.
(B) A Alemanha era, no início da Guerra, o principal 
parceiro comercial do Brasil, sendo seguida pela Ingla-
terra e pela França.
(C) Muitos autores apontam que o Brasil foi o único 
país latino-americano que participou ativamente da 
Primeira Guerra Mundial.
(D) Terminada a guerra, o Brasil participou da Confe-
rência de Versalhes, conseguindo da Alemanha, entre 
outras indenizações, o pagamento com juros do café 
perdido com os navios naufragados.
(E) O apoio brasileiro aos Aliados esteve relacionado 
ao envio de suprimentos bélicos sem que houvesse 
participação da luta armada.

12.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Os Modernistas brasileiros, preocupados com a arte 
e a cultura brasileiras, defenderam a ideia de que era 
preciso que os artistas digerissem a cultura europeia e 
criassem uma arte genuinamente brasileira. Propunham 
a devoração da cultura das experiências importadas para 
reelaborá-las com autonomia, convertendo-as em um 
produto, no caso a arte, de exportação. Qual nome iden-
tifica tal ideia dos modernistas?

(A) Canibalismo.
(B) Parangolismo.
(C) Revolução cultural.
(D) Antropofagia.
(E) Surrealismo.
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13.(AOCP - PROFESSOR (PREF FEIRA DE SANTA-
NA)/HISTÓRIA/2018)

Clássico da literatura brasileira, em Casa Grande & 
Senzala, lê-se: “Quanto à miscibilidade, nenhum povo 
colonizador, dos modernos, excedeu ou sequer igualou 
nesse ponto aos portugueses. Foi misturando-se gosto-
samente com mulheres de cor logo ao primeiro contato 
e multiplicando-se em filhos mestiços... A miscibilidade 
mais que a mobilidade, foi o processo pelo qual os portu-
gueses compensaram-se da deficiência em massa ou vo-
lume humano para a colonização em larga escala e sobre 
áreas extensíssimas”. Considerando o exposto, assinale a 
alternativa correta.

(A) No desafio de entender a vigência e absorção das 
teorias raciais no Brasil, as instituições reprovaram te-
ses alternativas, a exemplo da frenologia.
(B) O país era descrito como uma nação composta por 
raças miscigenadas e a Antropologia física corroborava 
para tal equiparação racial.
(C) Em 1921, já havia um número significativo de times 
de futebol no Brasil, a despeito de ser um esporte para 
a elite, jogadores pobres e negros foram aceitos.
(D) O futebol chegou ao Brasil no século XIX. Charles 
Miller (1894) organizou os primeiros times, compon-
do-os a partir de uma democratização social.
(E) Gilberto Freyre pensa o Brasil como uma cultura 
formada por negros, brancos e índios, defendendo 
que o que constrói a “raça” é o meio ambiente, a con-
vivência.

14.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Considerando a economia cafeeira no Brasil, assinale 
a alternativa correta.

(A) Com a depressão econômica mundial iniciada em 
outubro de 1929, junto com três fatores no Brasil – sa-
fra volumosa, indecisão governamental e depressão 
econômica – houve grande alta do preço do café no 
começo de 1930, enriquecendo ainda mais os fazen-
deiros brasileiros e favorecendo a economia nacional.
(B) O café foi cultivado inicialmente na região de Be-
lém e depois chegou ao Rio de Janeiro, de onde se 
expandiu atingindo a província de São Paulo, onde se 
consolidou como base da economia do país nos mea-
dos do século XIX e primeiras décadas do XX.
(C) O cafeeiro é nativo das Américas e por isso não 
deve ter sido artificialmente introduzido no Brasil. Os 
primeiros pés de café teriam sido plantados no estado 
do Pará, em 1729, mas existem informações da exis-
tência do café no Maranhão antes dessa data.

(D) Por mais de 50 anos, entre os anos de 1800 e 1850, 
a cafeicultura foi a principal atividade econômica do 
Brasil, porém, no século XXI, quase não se produz mais 
café, e, quando produzido, serve apenas para o mer-
cado interno.
(E) A lavoura cafeeira no Oeste Paulista aumentava a 
necessidade de mão de obra e, como o tráfico negreiro 
foi extinto em 1850, sem trabalhadores escravizados, 
finda a economia cafeeira.

15.(AOCP - ANALISTA LEGISLATIVO MUNICIPAL 
(CM SALVADOR)/CULTURA, DOCUMENTAÇÃO E ME-
MÓRIA/MEMORIAL/2011)

A primeira cidade brasileira preservada pelo Governo 
Provisório Federal, mediante um decreto de 1933, aten-
dendo a uma série de solicitações feitas por intelectuais 
mineiros, foi

(A) Caxambu.
(B) Diamantina.
(C) Sabará.
(D) Mariana.
(E) Ouro Preto.

16.(AOCP - PROFESSOR (PREF BELÉM)/HISTÓ-
RIA/2021)

Assinale a alternativa correta quanto à História da in-
dústria brasileira.

(A) As fábricas brasileiras, entre 1808 e 1840, utiliza-
vam apenas trabalhadores livres, pois a mão de obra 
escrava era desqualificada para o trabalho industrial.
(B) Cerca de 77 fábricas registradas entre 1808 e 1840 
seriam consideradas verdadeiras indústrias aos mol-
des da Revolução Industrial Inglesa da segunda fase.
(C) No período colonial, havia no Brasil uma indústria 
para consumo interno voltada, principalmente, para a 
indústria têxtil, vidros, cerveja, vinagre, galões de ouro 
e prata.
(D) A década de 80 ficou conhecida como a “década 
perdida” para a economia brasileira devido à retração 
econômica da indústria.
(E) A estrutura da indústria no Brasil estagnou a partir 
da década de 1930, especialmente com Getúlio Var-
gas, que se preocupava apenas com uma política po-
pulista.
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4.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Durante uma investigação de surtos e epidemias, é 
possível utilizar a epidemiologia analítica quando há várias 
exposições envolvidas e a causa não é clara. Por esse mé-
todo, testamos as hipóteses comparando grupos de do-
entes e não doentes que se expuseram ou não a cada um 
dos fatores suspeitos. Nesse caso, o estudo mais utilizado 
em investigações de surtos de doenças transmissíveis de-
nomina-se

Alternativas
(A) estudo retrospectivo.
(B) estudo transversal.
(C) estudo quantitativo.
(D) estudo caso-controle.
(E) estudo experimental.

5.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Qual dos seguintes microrganismos patogênicos su-
geridos como causa de doenças transmitidas pela água é 
classificado como um protozoário, possui sinais e sintomas 
como febre, cefaleia, mialgia, erupções cutâneas e adeno-
megalia, tem período de incubação de 10 a 13 dias, alta 
infectividade e resistência ao cloro e longa permanência 
em água?

Alternativas
(A) Vibrio cholerae.
(B) Toxoplasma gondii. 
(C) Salmonella typhi.
(D) Yersinia enterocolitica. 
(E) Legionella sp.

6.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

A avaliação da qualidade de uma água deve conside-
rar o conjunto das informações de caráter físico, químico 
e biológico. Nesse caso, quando o técnico ambiental está 
avaliando a presença de poluentes significativos na água, 
ele deverá observar

Alternativas
(A) metais pesados, detergentes e pesticidas.
(B) série de sólidos, cor e turbidez. 
(C) temperatura e oxigênio dissolvido.
(D) oxigênio dissolvido, DBO, DQO e amônio.
(E) bactérias coliformes.

7.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Uma das propriedades das águas naturais é sua mas-
sa específica. Ao contrário de todos os outros líquidos, 
que apresentam a densidade máxima na temperatura de 
congelamento, no caso da água, ela ocorre a 4 °C, quan-
do atinge o valor unitário. Isso significa que a água, nessa 
temperatura, por ser mais densa, ocupa as camadas pro-
fundas de rios e lagos. Em países de clima frio, essa carac-
terística especial é conhecida como

Alternativas
(A) anomalia térmica da água.
(B) amplitude da água.
(C) viscosidade da água.
(D) tensão superficial da água.
(E) dissolução das águas.

8.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Sobre a vigilância e o controle da qualidade da água 
para consumo humano, é correto afirmar que a inspeção 
que ocorre como estratégia principal na identificação de 
parâmetros que representem, de forma indireta, a con-
centração de sólidos, a fim de verificar o risco à saúde pela 
qualidade da água, denomina-se 

Alternativas
(A) avaliação da qualidade química da água.
(B) avaliação da qualidade microbiológica da água.
(C) avaliação da qualidade biológica da água. 
(D) avaliação da qualidade física da água.
(E) avaliação da qualidade térmica da água.

9.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Os indicadores de morbidade, como a prevalência e, 
principalmente, a incidência das doenças, tornam-se úteis 
para análise das condições de saúde quando são relacio-
nados à população sob risco. Mas, em geral, os dados de 
morbidade provenientes dos Sistemas de Informação em 
Saúde no Brasil não têm cobertura populacional universal, 
exceto no caso de doenças ou agravos sob vigilância, como 
o

Alternativas
(A) SIAB.
(B) SINAN.
(C) SANC.
(D) SISVAN.
(E) SIAH.
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10.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

A avaliação normativa é a atividade que consiste em 
fazer um julgamento sobre uma intervenção, comparando 
os recursos empregados e sua organização (estrutura), os 
serviços ou os bens produzidos (processo) e os resultados 
obtidos, com critérios e normas. A apreciação dos resulta-
dos consiste em se perguntar se os resultados observados 
correspondem aos esperados. Essa apreciação é, muitas 
vezes, insuficiente para se fazer um julgamento válido so-
bre os resultados de uma intervenção. Para avaliálos, de-
ve-se geralmente empregar uma pesquisa avaliativa, po-
dendo se decompor em seis tipos de análise, sendo que a 
Análise de Rendimento se refere a

Alternativas
(A) relacionar a análise dos recursos empregados com 
os efeitos obtidos.
(B) perguntar sobre os efeitos da interdependência 
que pode haver entre o contexto no qual a intervenção 
está implantada e a intervenção em si. 
(C) avaliar a influência dos serviços sobre os estados 
de saúde.
(D) medir a influência que pode ter a variação no grau 
de implantação de uma intervenção nos seus efeitos.
(E) estudar o modo como os recursos são usados para 
produzir serviços.

11.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

A qualidade da informação é consequência da quali-
dade com que se realizam as etapas, desde a coleta ou 
registro até a disponibilização dos dados produzidos pelos 
sistemas de informação. No caso do Sinan, a qualidade da 
informação depende, sobretudo, da adequada coleta de 
dados

Alternativas
(A) gerados no local onde ocorre o evento sanitário.
(B) informados na condensação de dados do Ministé-
rio da Saúde. 
(C) no nível estadual onde se concentram as informa-
ções secundárias
(D) com ferramentas padronizadas de forma manual.
(E) que se conectam com todos os outros sistemas de 
informação.

12.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

A Vigilância à Saúde é proposta como instrumento 
para a transformação dos determinantes de saúde e do-
ença, sendo referenciada por alguns conceitos, entre eles:

Alternativas
(A) multiprofissionalidade, problematização, assisten-
cialismo, biotecnologia.
(B) território, intervenção sobre problemas, interseto-
rialidade, participação da população.
(C) níveis de atenção, estratificação de risco, assistên-
cia social.
(D) agravos de saúde, abordagem sócioepidemiológi-
ca, fragmentação.
(E) hierarquização, contexto histórico, coordenação do 
cuidado.

13.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

No começo da década de 70, em Toronto, no Cana-
dá, surge o movimento denominado “Cidades Saudáveis” 
como uma das propostas estratégicas de trabalho em saú-
de. O então chamado movimento “Cidades Saudáveis” 
baseia-se em uma nova visão de Saúde que incorpora à 
ideia de “assistência”, de “cura”, o aspecto de Promoção 
da Saúde. Nessa visão, saúde deixa de ser um objetivo a 
ser alcançado, tornando-se um recurso para o desenvol-
vimento da vida, sendo os pré-requisitos básicos para a 
saúde, desse ponto de vista:

Alternativas
(A) preservação – dignidade – habitação – segurança – 
distribuição de recursos – planos assistencialistas.
(B) igualdade – integralidade – educação – segurança 
– saúde universal – centralização.
(C) paz – habitação – educação – alimentação – ren-
da – recursos renováveis – ecossistema preservado e 
manejado de forma sustentável.
(D) solidariedade – equidade – educação – políticas de 
alimentação saudável – recursos hídricos sustentáveis.
(E) promoção – integralidade – intersetorialidade – co-
municação – alimentação – benefícios sociais.

14.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

O SIM configura-se como um sistema de informação 
universal sobre óbitos já bastante consolidado no País. Em 
relação a esse sistema de informação, assinale a alterna-
tiva correta.

Alternativas
(A) Por ser um sistema consolidado, a cobertura e a 
qualidade das informações sobre causas de óbito são 
homogêneas entre Estados.



CONHECIMENTOS BÁSICOS DE SAÚDE PÚBLICA

116

(B) O início de sua implantação ocorreu no começo 
da década de 1980 e, até o ano 2000, observava-se 
subenumeração de óbitos e alta proporção de óbitos 
registrados com causas maldefinidas.
(C) Taxas ou coeficientes de mortalidade estimam o 
risco ou a probabilidade de morte nas populações.
(D) É considerado o melhor indicador de saúde de uma 
população, pois seus atributos de saúde são válidos, 
confiáveis e comparáveis.
(E) A principal fonte de dados desse sistema é o For-
mulário Autorização de Internação Hospitalar, ou seja, 
dados de morbimortalidade.

15.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

Os estudos clínicos apresentam quatro diretrizes prin-
cipais: questões sobre diagnóstico, tratamento, prognós-
tico ou prevenção. Nesse contexto, o estudo que é o foco 
de interesse das revisões sistemáticas, sendo considerado 
padrão-ouro para se avaliar intervenções, é

Alternativas
(A) o estudo de caso.
(B) a revisão de literatura.
(C) o estudo de coorte. 
(D) o ensaio clínico controlado randomizado.
(E) a série de casos.

16.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - SANITARISTA)

O genograma tem sido descrito como um instrumento 
de avaliação e intervenção que proporciona uma aproxi-
mação com o “tecido de transmissão familiar”. Nesse con-
texto, a recorrência de algumas formas de relacionamento 
entre determinados membros da família origina padrões 
transacionais, ou seja, padrões de relacionamentos crista-
lizados no sistema familiar. A literatura define alguns pa-
drões transacionais. Referente a esses padrões, assinale a 
alternativa correta.

Alternativas
(A) O relacionamento fundido e conflitual caracteriza 
os relacionamentos nos quais há fusão e dependência 
emocional entre os membros familiares.
(B) A coalizão caracteriza os relacionamentos nos quais 
a ligação emocional entre os membros é mantida, ape-
sar de não haver contato entre eles.
(C) O relacionamento vulnerável caracteriza-se por 
pouco contato, principalmente de ordem emocional.
(D) A triangulação é a configuração emocional de três 
pessoas, na qual a pessoa “triangulada” cumpre uma 
função periférica de regulação da tensão existente en-
tre outras duas.

(E) O relacionamento harmônico caracteriza os rela-
cionamentos nos quais existe estreita dependência 
emocional e presença constante de conflitos entre os 
membros familiares.

17.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - BIOMÉDICO)

O Sistema Público de Saúde, após o Movimento da Re-
forma Sanitária, conseguiu que fosse instituído pela Cons-
tituição Federal (CF) o Sistema Único de Saúde (SUS). Por 
meio de qual Lei o SUS foi instituído no Brasil?

Alternativas
(A) Lei n° 8.081 de 1990.
(B) Lei n° 8.042 de 1990.
(C) Lei n° 8.124 de 1990.
(D) Lei n° 8.080 de 1990.
(E) Lei n° 8.880 de 1990.

18.(INSTITUTO AOCP - 2021 - PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA - PB - BIOMÉDICO)

A OMS divulgou na carta de princípios o reconheci-
mento do direito à saúde e da obrigação do Estado na pro-
moção da Saúde, a partir da qual a saúde deveria expres-
sar o direito a uma vida plena sem privações. Em que data 
ocorreu a publicação dessa carta, a partir da qual passou a 
ser comemorado o Dia Mundial da Saúde?

Alternativas
(A) 17 de maio de 1948.
(B) 07 de abril de 1938.
(C) 17 de maio de 1938.
(D) 17 de abril de 1948.
(E) 07 de abril de 1948.

19.(INSTITUTO AOCP - 2020 - PREFEITURA DE RECI-
FE - PE - ASSISTENTE SOCIAL 20H)

Sobre a atenção primária, atenção secundária e aten-
ção terciária no Sistema Único de Saúde, assinale a alter-
nativa correta.

Alternativas
(A) A Atenção Terciária é constituída pelas Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA).
(B) A Atenção Primária é constituída pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).
(C) O SAMU (Serviço de Atendimento Móvel às Urgên-
cia) pertence à Atenção Primária.
(D) A Atenção Secundária é constituída pelos hospitais.
(E) A Equipe de Saúde da Família (ESF) pertence à 
Atenção Secundária.


